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Este  t raba lho  tem como obe j t i vo  ge ra l  deba te r  a  lóg ica  
empreendedora  con t ida  no  P ro je to  Urban ís t i co  R io  
C idade,  seu  ob je t i vo  espec í f ico  é  p romover  um b rev e  
deba te  acerca  da  rep rodução  do  Subú rb io  na  esca la  dos  
ba i r ros  Bangu e  Campo Grande da  Zona Oeste  ca r ioca .  
Es te  debate  se  ap resen ta rá  não  só  a  pa r t i r  da  observação 
de  fo togra f ias  das  in te rvenções  p roduz idas  pe lo  p ro je to  
u rban ís t i co  na  esca la  dos  ba i r ros  e m questão ,  como 
também de  mapas (ob je t i vos  e  sub je t i vos )  da  d iv i são  
adm in is t ra t i va  e  cu l tu ra l  do  te r r i tó r io  ca r ioca ,  que  é  capaz 
de  reproduz i r  a  des igua ldade  sóc io -espac ia l  da  c idade  na  



















Palavras -chave:  Pro je to  Urban ís t ico .  R io  C idade.  














Th is  wo rk  i s  gene ra l l y  obe j t i vo  d iscuss  
the  en t rep reneur ia l  log ic  con ta ined  in  the  Urban  P ro jec t  in  
the  c i t y  o f  R io  de  Jane i ro ,  the  spec i f i c  ob jec t i ve  i s  to  
p romote  a  b r ie f  d i scuss ionabou t  the  rep roduct ion  o f  
Suburb ia  on  the  sca le  o f  the  ne ighbo rhoods  o f  Banguand 
Campo  Grande  W estern  Zone  o f  R io .  
Th is  d iscuss ion  w i l l  p resen t  no t  on ly  f rom 
the  observa t ion  o f  t he  pho tographsp roduced  by  the  
p ro jec t  in te rven t ions  on  the  sca le  
o f  u rban  ne ighbo rhoods  in  quest ion ,  as  we l l  as  maps 
(ob jec t i ve  and  sub jec t i ve )  o f  admin is t ra t i ve  d i v is ionand 
cu l tu ra l  te r r i to ry  o f  R io ,  wh ich  is  capab le  o f  rep roduc ing 
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1.  Apresentação,  um breve debate:   
 
A c idade  se  cons t i tu i  na  un idade  re levan te  pa ra  
en tende r  como as  r iquezas  das  nações  são  c r iadas  
(JACOBS apud  HARVEY,  1996 ,  p .  50 ) .  Jus tamente  por  
i sso ,  busca remos,  nes te  t raba lho ,  enxe rga r  a  u rban ização  
como um p rocesso  sóc i o -espac ia l ,  onde  vá r ios  a to res  com 
d ive rsos  ob je t ivos  conve rgem a t ravés  de  uma 
con f igu ração  espec í f ica  de  p rá t i cas  espac ia is  
i n te r l i gadas .  
 
Nesse  sen t ido ,  nas  pa lavras  de  Harvey :  
 
“a  consc iênc ia  dos  hab i tan tes  u rbanos é  
a fe tada  pe lo  con jun to  de  expe r iênc ia s  do  
qua l  de r ivam pe rcepções,  l e i tu ras  
s imbó l icas  e  asp i rações.  Em todos es tes  
aspec tos  há  uma con t ínua  tensão en t re  
fo rma  e  p rocesso ,  en t re  su je i to  e  ob je to ,  
en t re  a t i v idade  e  co isa . ”  (HARVEY,  1996,  
p .  51 )    
 
 
O  car ioca  tem v iv ido  a  expec ta t i va  de  te r ,  se d iados 
em sua  c idade,  even tos  exp ress ivos  em esca la  mund ia l .  
As  O l imp íadas  (onde  o  R io  de  Jane i ro  se rá  a  c idade -sede)  
e  a  Copa  do  Mundo  FIFA  de  fu tebo l  (onde  o  R io  se rá  
umas  das  p r inc ipa is  sedes )  se  des tacam en t re  es tes ,  
tan to  pe la  impor tânc ia  den t ro  da  co mun idade  mund ia l ,  
pe lo  ape lo  re lac ionado  a  es tes ,  quan to  pe la  log ís t ica  
demandada.   
 
A  expecta t i va  quan to  a  ta i s  even tos  fez  com que  o  
R io  de  Jane i ro  a l cançasse  um pape l  de  des taque  como 
umas das  c idades em ma io r  ev idênc ia  no  cenár io  mund ia l .  
Ac red i tamos  que  ta l  f a to  re lac iona -se  com o  p rocesso  de  
g loba l i zação  po r  i n te rpo r  novas  redes,  reva lo r i zando  o  
luga r  e  a  esca la  loca l .  
  
D ian te  desse  quad ro ,  obse rvamos ,  a  pa r t i r  des te  
fenômeno,  um en f raquec imento  do  es tado -nação 
oco r rendo  um p rocesso  que  tem pa r te  das  po tênc ias  
mund ia is  e  suas  me t rópo les ,  encon t rando  as  c idades 
g loba is  que  comandam os  f luxos  de  mercado r ias ,  
i nves t imentos  f inance i ros  e  in fo rmações .  
 
 
Podemos,  a  pa r t i r  da  compreensão do  que  fo i  ac ima 
expos to ,  ve r i f i ca r  mudanças  re lac ionadas  à  ges tão  das  
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c idades,  inc lus ive  po r  pa r te  do  p róp r io  pode r  púb l ico  
loca l .  No  d ize r  de  O l i ve i ra  (apud HARVEY,  1996,  P .  49 ) :  
 
  
“há  uma  mudança  do  gerenc iamento  
para  o  empresa r iamento  na  
admin is t ração  u rbana.  Esse  
empresar iamen to  ap resen ta  como 
carac te r ís t i ca  cen t ra l  a  n oção  de  
pa rcer ia  púb l ico -p r i vada  na  qua l  as  
t rad ic iona is  re i v ind icações  loca is  es tão  
in teg radas  com a  u t i l i zação  dos  pode res  
púb l icos  loca is  pa ra  ten ta r  a t ra i r  fon tes  
ex te rnas  de  f i nanc iamen to ,  novos  
inves t imentos  d i re tos  ou  novas  fon tes  
ge rado ras  de  empre gos. ”          
 
 
Mot i vados  po r  es tes  aspectos ,  su rgem os  p lanos  
es t ra tég icos .  Ta is  p lanos  p romovem a  imagem das  
c idades,  des tacando  o  pape l  da  menor  un idade 
adm in is t ra t i va ,  e  seu  p lane jamento .  Ago ra ,  to rna -se ,  
impera t i vo  pensar  a  c idade  na  sua  re lação  d i re t a  com o  
mundo ,  sem,  necessa r iamente ,  passa r  pe la  in te rmed iação  
do  es tado  nac iona l .  
 
Nas  ú l t imas  duas  déca das,  a  c idade  do  Rio  de  
Jane i ro  passou  po r  exp ress ivas  e  impor tan tes  mudanças.  
Ta is  mudanças,  ob je t i vas  e  sub je t i vas ,  apesar  de  
possu í rem aspectos  e  na tu rezas  d i f e ren tes ,  para  não  
d ize rmos an tagôn icos ,  têm no  pode r  púb l i co  um pape l  de  
des taque.   
 
Ac red i tamos  que  re f le t i r  ace rca  des tas  recen tes  
t rans fo rmações  (ob je t i vas  e  sub je t i vas )  ocor r idas  em 
nossa  c idade  nas  duas  ú l t imas  décadas  é  de  ex t rema 
impor tân c ia  pa ra  a  compreensão da  rea l idade  u rbana 
car ioca ,  rea l idade  es ta  d igna  de  des taque .  Sob re tudo  pe lo  
fa to  da  c idade  em questão  te r  ab r igado  impor tan tes  
even tos  de  na tu rezas  d ive rsas  (espo r t i vos ,  cu l tu ra is ,  
soc ia is ,  econômicos ,  e tc . )  nas  ú l t imas duas década s.   
  
Mot i vado  por  es tas  questões , gos ta r íamos de  re f le t i r  
ace rca  de  a lgumas  face tas ,  conseqüen tes  e  mot i vado ras ,  
des tas  t rans fo rmações  man i fes tadas espec i f i camente  em 
um p ro je to  u rban ís t ico ,  o  p ro je to  R io  C idade .   
 
“ ( . . . )  a  in te rvenção  u rban ís t ica  
poss ib i l i ta  um p lane jamento  u rbano t ido  
como de  “novo  t ipo ” ,  com uma 
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rac iona l idade  e  admin is t ração  de  
empresa ,  po r  ou t ro ,  o  que  obse rvamos  é  
um aumento  do  con t ro le  soc ia l  sob re  o  
espaço ,  os  seus  usos  e  se rv iços  e  a  
popu lação  que  de le  se  u t i l i za ,  
ca rac te r i zando,  a o  nosso  ver ,  em mu i tos  
aspec tos ,  fo rmas  de  res t r ição  à  
c idadan ia  pa ra  de te rminados  su je i tos  e  
ato res  soc ia is . ” (OLIVEIRA,  2008,  p .  1 )  
 
 
 Nesse  sen t ido ,  buscamos  con t r ib u i r  com es te  
impera t i vo  p ropondo  em nossa  monogra f ia  um b reve  
deba te  ace rca  p ro je to  R io -C idade,  cons ide rando -o ,  ao  
mesmo tempo,  como conseqüênc ia /  par te  in tegran te  de  
um processo  de  g loba l i zação  da  met rópo le  ca r ioca ,  
i nse r indo -a ,  de  forma  ma is  in tensa ,  nas  redes  g loba is  de  
f luxos  econômicos .      
 
Es te  p ro je to  u rban ís t ico ,  que  teve  du ração  de  c inco  
anos  (1995 -2000 ) ,  apresentou uma serie de intervenções urbanas 
pontuais em diversos bairros. A lém d isso ,  também va le  ressa l ta r  
que  ta l  p ro je to  es teve  inc lu ído  no  P lano  Est ra tég ico  da  
c idade –Plano  Es t ra tég ico  da  C idade do  Rio  de  Jane i ro .  
 
Pa ra  jus t i f i ca r  a  execução  do  p ro je to  o  Es tado  
assoc iou  a  imagem do  R io  de  Jane i ro ,  do  in íc io  dos  anos 
90 ,  ao  quad ro  c r í t i co  em que  se  encont rava  du ran te  duas 
décadas,  t raduz indo  ass im,  uma s i tuação  de  desordem 
u rbana ,  agravada,   i nc lus ive ,  pe la  quan t idade  de  came lôs  
e  moradores  em cond ição  de  rua .  P rocu rou -se  en tão ,  a  
par t i r  do  p ro je to ,  a rb i t ra r ,  cond ic iona r  e  d i sc ip l ina r  o  “ i r  e  
v i r ”  dos  ind iv íduos  no  seu  co t id iano  a  pa r t i r  do  ba i r ro .  
 
“A  fa l ta  de  inves t imento  e  de  um 
p lane jamento  adequado em ob ras  e  
serv iços  púb l ico s  resu l ta ra  em enchen tes  
causadas  po r  co lapsos  da  rede  de  
d renagem,  mob i l iá r io  u rbano  e  
pav imentações  em péss imo  es tado  de  
conse rvação,  t rá fego  e  es tac ionamento  
caó t icos ,  i luminação  de f i c ien te  e  
a rbo r i zação  incompat íve l  com o  loca l  
(esparsa  ou  em mau  es tad o  de  
conse rvação,  por  exemplo)  com poda 
d i f i cu l t ada  por  f iações  aé rea . ”  






Segundo  o  IPLANRIO,  o  p r inc ipa l  ob je t i vo  do  p ro je to  
ser ia  a f i rmar  a  impor tânc ia  das  ruas  pa ra  o  equ i l íb r io  da  
v ida  soc ia l ,  t raba lhando  para  sua  recuperação ,  
p romovendo aos  c idadãos  o  d i re i to  a  c idade ,  i n tegrando 
ob je t i vos  soc ia i s ,  econômicos  e  cu l tu ra is .   
 
Nes ta  pe rspec t iva ,  came lôs  e  morado res  em 
cond ição  de  rua  são  c la ramente  exc lu ídos  da  cond ição  de  
c idadãos  para  o  Es tado ,  já  que  seu  d i re i to  à  c idade  es tá  
sendo  sumar iamente  negado,  po is  sua  p resença  nas  ruas ,  
segundo  a  lóg ica  do  p ro je to ,  s imbo l i za  deso rdem u rbana .     
  
Su rge ,  en tão ,  ou t ro  aspecto  d igno  de  des taque:  o  
con t ro le  soc ia l  exe rc ido  pe la  fo rça  po l ic ia l  sob re  os  
ambu lan tes  e  a  popu lação  em s i t uação  de  rua ;  nes te  caso  
des taque  pa ra  Guarda  Mun ic ipa l ,  f o rça  po l ic ia l  
responsáve l  po r  cor roborar  ações de  “o rdem púb l ica ”  da  
pre fe i t u ra ,  como,  po r  exemp lo ,  a  ope ração  Choque  de  
Ordem desta  adm in is t ração .  
 
O  p ro je to  R io -C idade  se  des taca ,  mesmo que de  
mane i ra  t ím ida ,  em re lação  a  ou t ros  p ro je tos  u rban ís t i cos ,  
pe lo  reco r te  espac ia l  des ta  in te rvenção ,  mas  sem se  
cons t i tu i r  em um p lano  de  re fo rma  u rbana,  p rop r iamente  
d i to .   
 
“A  esca la  de  ab rangênc ia  a lcançada  po r  
essa  in te rvenção  sa l ta  aos  o lhos ,  
i nc lu indo  ba i r ros  da  Zona  Nor te  e  da  
Zona  Oeste ,  fo ra  do  núc leo  cen t ra l  da  
c idade e ,  a té  en tão ,  ra ramente  
con temp lados com esse  t ipo  de  
i nves t imento . ”  (OL IVEIRA,  2006,  p .  
177 ) .      
 
 
É  es ta  ca rac te r ís t ica  do  p ro je to  u rban ís t i co  que  
p re tendemos  debate r  em nosso  t raba lho  de  conc lusã o  do  
curso ,  sob re tudo  po r  obse rva rmos  que  a  cons t rução  soc ia l  
des te  luga r  “ fo ra  do  núc leo  cen t ra l  da  c idade ”  não  se  dá ,  
na  esmagadora  ma io r ia  das  vezes ,  sob  a  ég ide  do  Estado .  
 
 
A  pa r t i r  da  obse rvação  do  mapa  segu in te  pode remos 
ve r i f i ca r  que  a lguns  ba i r ros  subu rbanos,  sob re tudo  os  da  
Zona  Oes te ,  a tendem,  em suas  á reas  cen t ra is ,  grande 
pa r te  da  demanda  po r  serv i ços ,  tan to  da  popu lação  
res iden te  em seus  te r r i tó r ios ,  quan to  da  res iden te  no  seu  
en to rno .  Po is ,  como  o  subúrb io  car ioca  possu i  cons t rução  
des igua l  d o  pon to  de  v i s ta  sóc io -espac ia l ,  nem todos  os  
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ba i r ros  subu rbanos  t i ve ram cond ições  pa ra  se  to rna rem 
au to -su f i c ien tes  no  sen t ido  de  o fe rece rem,  em seus 










Na  grande  ma io r ia  das  vezes ,  es tes  subcent ros  
concen t ram a  economia  da  sua  á rea  de  p lane jamen to  po r  
se  cons t i tu í rem como loca is  de  usos  comerc ia is ,  onde  há  
o  f luxo  de  cap i ta l .  D ian te  desse  quad ro ,  onde  houve ,  por  
me io  do  p ro je to  R io  C idade ,  a  já  ap resen tada  in te rvenção 
pon tua l ,  oco r reu  uma  espéc ie  d is t inção  espac ia l  da  
pa isagem,  sobre tudo  no  que  d iz  respe i to  a o  mob i l i á r io  
u rbano .  
 
Nosso  ob je t i vo  espec í f i co  nes te  t raba lho  é  deba te r  e  
compreende r  a  des igua ldade  sóc io -espac ia l  p roduz ida  em 
esca la  loca l ,  ma is  espec i f i camente  na  esca la  dos  ba i r ros ,  
i ncen t i vada  pe la  face ta  da  in te rvenção  pon tua l  e  
maqu iado ra  nas  á rea s  cen t ra is  de  a lguns  ba i r ros  
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subu rbanos  p roposta  e  p romov ida  pe lo  p ro je to  R io  
C idade.  Pa ra  a lcança r  ta l  in ten to ,  tomaremos  como base  
do is  ba i r ros  da  Zona  Oeste  e  suas  reg iões  ma is  
pe r i f é r icas /subu rbanas,  a  sabe r :  Bangu  e  Campo Grande .   
 
 Esco lhemos  es tes  b a i r ros  como base  pa ra  pesqu isa  
po r  en tende rmos que ,  mesmo fo ra  da  Zona  Nor te ,  
cons ide rada  c lass icamente  como subú rb io  no  ideá r io  
car ioca ,  es tes  reúnem em seu  pad rão  u rbano  e  cons t rução  
soc ia l  as  ca rac te r ís t icas  pe r tencen tes  a  es ta  ca tego r ia  
(subúrb io ) .  O  p adrão  fe r rov iá r io  para  a  l i gação  com a  á rea  
cen t ra l  da  c idade,  a  qua l idade  das  in te rvenções do  pode r  
púb l ico  e  a  p rópr ia  d is tânc ia  geográ f i ca  des tes  ba i r ros  
com a  zona cen t ra l  da  c idade  são  exemplos  pa ra  jus t i f i cá -
los  como subu rbanos.  
 
 Cabe  ressa l ta r  que  a  cons t rução  do  ba i r ro  de  Bangu 
acon teceu  de  uma mane i ra  bas tan te  espec í f ica  em 
re lação  aos  dema is  ba i r ros  do  subú rb io  ca r ioca ,  
sob re tudo  pe lo  des taque  dado à  Companh ia  P rogresso  
Indus t r ia l  do  B ras i l  (CP IB)  –  Fáb r ica  Bangu -  nesse  
p rocesso .   
 
 A  CPIB  fo i  p rop r ie tá r ia  de  boa  pa r te  das  te r ras  onde 
ho je  es tá  s i tuado  o  ba i r ro  ac ima  c i tado ,  a  p rodução  des te  
luga r  se  deu  de  uma  fo rma  bas tan te  pa r t icu la r ,  sob  a  
ge rênc ia  de  uma  fáb r ica  têx t i l .  O  espaço  ru ra l  a l i  
ex i s ten te  fo i  tomando  con to rnos  de  subú rb io ;  a  
cons t rução  de  uma  es tação  fe r rov iá r ia  em 1890  dando 
con t inu idade  ao  rama l  f e r rov iá r io  de  Santa  Cruz  em 1892 
fo i  umas das  p r inc ipa is  ev idênc ias  des tas  t rans fo rmações . 
 
 Bangu e  Campo  Grande possuem em seus te r r i t ó r ios  
( reg ião  Bangu  e  reg ião  Campo  Grande ,  cons t i tu in tes  da  
á rea  de  p lane jamen to  5 )  g randes  á reas  de  in f raes t ru tu ra  
p recár ia  em seus  a r raba ldes ,  é  comum fa l t a  de  água  e  luz 
nos  ba i r ros  do  Ger ic inó  e  Senador  Camará  da  reg ião  
Bangu,  ass im  como escassez de  t ranspo r tes  púb l icos  e  
p recar iedade  da  rede  hosp i ta la r  em ba i r ros  como 
San t íss imo  e  Inhoa íba  na  reg ião  Campo  Grande;  ta i s  
te r r i tó r ios  concent ram uma popu lação  de  ba ixa  renda,  
subnut r idos  de  c idadan ia   e  ass is tênc ia  por  par  par te  do  
pode r  púb l i co .  
 
 Pad re  M igue l ,  Senador  Camará ,  Ger ic inó ,  Inhoa íba ,  
Cosmos,  Senador  Vasconce los  e  Sant íss imo  são  os  
ba i r ros  com os  ma io res  índ ices  de  c r im ina l idade  da  reg ião  
e ,  como de  cos tume  numa soc iedade  des igua l ,  menores  




 Bas ta  obse rva rmos a  d i v i são  adm in is t ra t i va  do  
mun ic íp io  no  mapa  ac ima  pa ra  cons ta ta rmos  que  os  
ba i r ros  suburbanos  rep roduzem,  em esca la  loca l ,  a  
mesma d inâm ica  u rbano/subu rbano ,  consequente  da  
d ico tomia  cen t ro -pe r fe r ia ,  em sua  evo lução  u rbana :  a  
concen t ração  de  uma  me lho r  qua l idade  de  v ida  nos  loca is  
cen t ra is ,  enquanto  que  em reg iões  per i f é r i cas  (seus  
a r raba ldes)  há  a  rep rodução da  ba ixa  qua l idade  de  v ida .  
 
Como já  co locado  an te r io rmen te ,  o  p ro je to  R io  
C idade  buscou  concent ra r  suas  in te rvenções  nas  á reas  
cen t ra is  dos  ba i r ros ,  ou  se ja ,  seus  cen t ros  comerc ia is .  
Es tes  subcent ros  poss uem grande  impor tânc ia  na  
d inâm ica  espac ia l  do  ba i r ro ,  essa  d i f e renc iação  é  
jus t i f i cada  pe lo  fa to  des tes  loca is  te rem grande 
concen t ração  de  f l uxos  na  esca la  do  ba i r ro / sub reg ião .  
 
D ian te  des ta  d ico tomia  achamos  de  grande 
re levânc ia  d i scu t i r  como  o  Es tado ,  a t ravés  de  um pro je to  
de  in te rvenção  u rban ís t i co  de  g rande  por te ,  se  faz 
ausente ;  não  exe rcendo  seu  pape l  de  adm in is t rado r  do  
espaço  (e  suas  des igua ldades )  e ,  ao  invés  d isso ,  se  
co loca  como ma is  um empreendedor  em busca  de  luc ro  e  
van tagens na  d ispu ta  pe lo  cap i ta l .  
 
Nesse  sen t ido ,  f az -se  necessá r io  uma  b reve  
d iscussão  sob re  o  conce i to  ca r ioca  de  subú rb io ,  ca tegor ia  
cons tan temen te  deba t ida  po r  d i ve rsos  pesqu isado res ,  mas 
que  tem em suas comp lexas  espec i f i c idades,  a  
jus t i f i ca t i va  pa ra  ta l  des taque.  
 
Pa ra  isso ,  a  p r ime i ra  pa r te  do  t raba lho  p rocu rará  
d iscu t i r  o  conce i to  de  subú rb io  no  R io  de  Jane i ro  e  sua  
pa r t i cu la r idade ,  tan to  em re lação  ao  conce i to  c láss ico  de  
subú rb io  na  geogra f ia  u rbana,  quanto  o  p róp r io  conce i to  
de  subú rb io  usado em reg iões  per i f é r icas  do  c ap i ta l i smo .  
 
Não  temos  como ob je t i vo  esgo ta r  o  tema,  mas  s im 
en r iquece r  o  debate  den t ro  e  fo ra  do  âmbi to  acadêmico .  O 
recor te  espac ia l  dado  ao  subú rb io  nesse  t raba lho  re fe re -
se  a  uma  pa r te  da  Zona  Nor te  e  a  to ta l idade  da  Zona 
Oeste ,  sendo  exce tuada  da  Zona  Oeste  a  Ba r ra  da  T i juca  
e  o  Rec re io  dos  Bande i ran tes .  
 
Cons ide rando  que  o  subúrb io  abo rdado  po r  esse  
t raba lho  teve  in íc io  na  re fo rma  u rbana  de  Pere i ra  Passos,  
é  dado  a  essa  re fo rma  um pape l  de  des taque  no  p resen te  
t raba lho .  Ass im como para  o  imag iná r io  su bu rbano 
p roduz ido  po r  es ta  re fo rma  p romoto ra  da  expu lsão  do  
car ioca  pobre  do  cen t ro .   
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2. CAPÍTULO 1: A Par t icula r idade do  Concei to  de  
Subúrbio no  Rio de  Janei ro .  
 
 
2.1  Apresentação e  o  concei to  de  subúrb io:  
 
 A  geogra f ia  u rbana  tem encont rado  mu i tas  
d i f i cu ldades  pa ra  a  conce i tuação  e  ap l i cação  do  conce i to  
de  subú rb io  no  mun ic íp io  do  R io  de  Jane i ro ,  i sso  porque  a  
evo lução  u rbana des te  s í t io  não  segue  um padrão  
c láss ico  de  d is t r i bu ição  nas  c idades  la t ino -amer icanas.  
Esse  pad rão  c láss ico  con f igu ra -se  em manter  os  pob res  
nas  pe r i f e r ias  e  os  r i cos  nos  núc leos .  T rad ic iona lmente  o  
subú rb io  rep resen ta   
 
“um espaço  geog rá f i co  s i tuado  à  
margem,  nas  bo rdas ,  na  per i fe r ia  
l oca l i zada  ex t ra -muros  da  c idade.  Um 
espaço  p rodu zido  jun to  à  c idade  e  tão  
an t igo  quan to  e la ,  mas  qu e ,  por  sua  
loca l i zação  geog rá f i ca ,  t ipo  e  fo rma  de  
uso ,  não  se  con funde  nem com a  
pa isagem nem com o  espaço  
cons ide rado  u rbano . ”  
(Fernandes ,1995,p .  29 -31 ) .   
 
 
 No  seu  s ign i f i cado  c láss ico  o  subú rb io  fo ra  
“morada  de  ag r icu l to res  a t rasados ,  rús t i cos ,  sem 
mane i ras  ou  a r i s tocra tas  que  p rocuravam o  p ra ze r  à  cus ta  
de  suas  rendas  e  não  só  dos  luc ros  ob t idos  no  comérc io  e  
na  indús t r ia ”  (Mumford ,  1965 ,  p .  614 ) .   
 
 Ou  se ja ,  se r  subu rbano no  sécu lo  XVI I I  e ra  
p r i v i lég io  da  c lasse  que  pod ia  escapa r  da  insa lubr idade  
da  c idade  indus t r ia l  p roduz ida  pe la  p r ime i ra  Revo lução  
Indus t r ia l ,  e  consequen temente  dos  va lo res  u rbanos 
inse r idos  nes ta .  Essa  fuga  e ra  p r iv i l ég io  de  c lasses  ma is  
abastadas  dominan tes  da  soc iedade ,  po is  f omentava  um 
con ta to  como ru ra l  imp r im indo  a  v ida  um ca r á te r  ma is  
saudáve l ,  po r  isso  o  subú rb io ,  e ra  f requentemen te  usado 
pe las  e l i tes  como espaços  de  v i leg ia tu ra .   
 
 As  a t i v idades  exe rc idas  no  subú rb io  e ram 
cons ide radas saudáve is  ao  se r  humano,  a t i v idades es tas  
que  fo ram co locadas  pa ra  fo ra  dos  muros  da  c idade  
indus t r ia l  po r  causa  da  l im i tação  espac ia l  engend rada  
pe la  concent ração  fabr i l .  Essas  a t i v idades se  
con f igu ravam como a  ja rd inagem,  a  cu l tu ra  do  campo,  a  
rec reação  e  os  jogos ,  ta is  a t i v idades  e ram recomendadas 
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até  mesmo po r  méd icos .  Nesse  sen t ido  podemos  perceber  
que  a  v ida  subu rbana  es tava  d i re tamente  assoc iada  com a  
na tu reza .  
 
 É impor tan te  sa l ien ta r  que  o  “subu rban ismo”  
(Mumford ,  1965 ,  p .  616)  não  su rge  com a  p r ime i ra  
Revo lução  Indus t r ia l ,  esse  mov imento  de  êxodo  do  u rbano  
não  fo ra  inaugu rado  pe la  moder n idade ,  em an t igas  
c idades  med ieva is  o  espaço  subu rbano  já  e ra  usado como 
espaços  de  v i leg ia tu ra  e  também como lugar  de  temp los  e  
cons t ruções de  uso  púb l ico .   
 
 O  seu  ma io r  c resc imen to  demográ f i co  se  dá ,  em 
sua  o r igem pe la  busca  da  sa lub r idade  pe las  c lasse s  
dominantes  que  hab i tavam a  “ c idade  da  no i te  apavo ran te ”  
(Fernandes ,  2008,  p .  17)  da  p r ime i ra  Revo lução  
Indus t r ia l .  Na  expansão  ex t ra -muros  da  c idade  indus t r ia l  
se  dá  a  conso l idação  do  subú rb io  como fo rma  espac ia l  
i n te rmed iá r ia  en t re  o  campo  e  a  c idade ,  p odemos  tomar  
como exemplo  c la ro  desse  ca rá te r  o  Eng l i sh  Cour t ie r  que 
nas  pa lavras  de  Mumford  é  co locado  dessa  fo rma :   
 
 
“A lguns  sécu los  depo is  de  V i l lan i ,  S tow  no tou  que ,  
fo ra  dos  muros  de  Lond res ,  as  pessoas  es tavam ab r indo  
ja rd ins  e  cons t ru indo  fan tás t ic as  casas  de  ve rão ,  com 
a lego r ias  de  meados  de  ve rão ,  com tô r res ,  to r reões e  
chaminés ,  bem uns duzen tos  anos an tes  que  a lguém 
começasse ,  embaraçadamente ,  a  p rodu zi r  as  fan tás t i cas  
v i las  e  loucuras  da  rev ivescênc ia  gó t i ca .  Há  uma  a lusão  
ao  novo  t i po  se  subú r b io  em The  Eng l i sh  Cour t ie r .  O 
háb i to  da  ma io r ia  dos  gen t i s -homens  e  nob res  é  a lo ja rem -
se  (se  têm me io  para  isso )  nos  subú rb ios  da  c idade,  
po rque  v i  de  reg ra ,  sendo  a l i  o  a r  ma is  ou  menos fa r to ,  
não  é  tão  g rande o  ru ído ;  e  ass im,  consequentemen te  são  
luga res t ranqü i los . ”  (Mumford ,  1965 ,  p .  617) .      
        
 
 Essa  loca l i zação  espac ia l  in te rmed iá r ia  en t re  o  
ru ra l  e  o  u rbano  que  ca rac te r i za  e  de f ine  c lass icamente ,  
na  l i te ra tu ra ,  o  subú rb io ,  f az  com que  e le  se ja  o  
componente  ru ra l  do  u rbano.  O  subú rb io  rep rese n ta ,  em 
sua  essênc ia ,  um aspecto  de  descont inu idade  de  
cons t ruções  pe rmeado  pe la  idé ia  de  la rgueza ,  seu  
s ign i f i cado  e ra  bem gera l  po r  con f igu ra r  uma á rea  de  
campo aber to  e  ba ixa  dens idade .  Soa res  (apud 
Fe rnandes,  2007,  p .199 )  chamou -as  de  “subú rb ios  




 Nossa  p reocupação ao  conce i tua rmos  esse  
te rmo,  é  chamar  a  a tenção  ao  uso  dado  ao  mesmo den t ro  
do  mun ic íp io  do  R io  de  Jane i ro .  Para  os  car iocas  o  
subú rb io  faz  pa r te  da  zona u rbana da  c idade ,  “ o  subú rb io  
car ioca  é  u rbano ”  ( i dem,  p .199 ) .  O uso  des te  te rmo para  
des igna r  boa  pa r te  da  zona  no r te  e  a  zona  oes te  faz com 
que  Fe rnandes  (1995 )  nos  ap resen te  o  conce i to  de  
Le febvre  de  rap to  ideo lóg ico  da  ca tego r ia  subú rb io  no  R io  




2.2  A c r iação  de  um Rio  cap i ta l is ta  e  de  um  novo 
concei to  para  o  subúrbio  car ioca  e  a  Re forma 
Urbana Pere i ra  Passos:  
 
 A té  meados do  sécu lo  X IX,  a  c idade  do  R io  de  
Jane i ro  l im i tava -se  ao  Campo  do  San tana  e  a  G ló r ia  tendo  
em seus a r raba ldes  ba i r ros  de  Bota fogo ,  São  Cr i s tóvão ,  
Catumb i  e  Ca te te .  A té  e s te  momento ,  o  subú rb io  t inha  um 
pad rão  ocupac iona l  bas tan te  s im i la r  aos  subú rb ios  no r te -
amer icanos e  eu ropeus.   
 
“Em suma,  o  an t igo  subú rb io  românt i co  
e ra  um es fô rço  de  c lasse  méd ia  no  
sen t ido  de  encont ra r  uma  so lução  
p r ivada  pa ra  a  dep ressão  e  a  deso rdem  
da  met rópo le  imunda :  uma  e fusão  de  
gos to  românt i co ,  mas  também uma fuga  
à  responsab i l idade  c ív ica  e  à  p rev isão  
mun ic ipa l ”  (Mumfo rd ,  1965 ,  626 ) .  
 
 
 Esses  ba i r ros  s i tuados  nos  a r raba ldes  da  c idade 
e ram hab i tados  po r  uma  popu lação  ma is  abastada ,  o  
c resc iment o  do  s í t io  e ra  dado pe las  conqu is tas  dos  
car iocas  sob re  á reas  insa lub res  para  a  hab i tação ,  com o  
a te r ro  de  mangues  e  lagoas  nas  cercan ias  a  á rea  u rbana.  
Com a  chegada  do  sécu lo  XX e  a  ascensão do  modo  de  
p rodução  cap i ta l i s ta  na  c idade,  a  u rban ização  in tens i f i cou  
seu  ca rá te r  cap i ta l i s ta ,  in tens i f i cando  seu  cará te r  
exc luden te  ao  p romover  zoneamento  espac ia l .  
   
 É  impor tan te  no ta r  que  o  zoneamento  não  fo i  
i naugu rado  pe la  ascensão do  modo cap i ta l i s ta  de  
p rodução  cap i ta l i s ta ,  mas  s im  in tens i f i cado  por  es te .  
Mesmo an tes  da  conso l idação  do  cap i ta l i smo  como me io  
de  p rodução  dominante ,  a lgumas  fo rmas  de  zoneamento  
carac te r ís t i cas  da  exc lusão  espac ia l  p romov ida  po r  esse  
modo  de  p rodução  já  e ram no tadas  em nossa  c idade 
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mui to  an tes  da  conso l idação  des te ,  i sso  nos  mos t r a  que  
mesmo quando somos  dependentes ,  e  nesse  caso  co lôn ia ;  
rep roduz imos o  mode lo  dominante  cen t ra l .   
 
 Um exemp lo  d i sso  em nossa  soc iedade  pode  ser  
no tado  em nossa  c idade  quando  as  au to r idades 
po r tuguesas  co locam o  ser tão  ca r ioca  como pa lco  de  
a t i v idades  menos nob res  " as  au to r idades met ropo l i tanas  
p ro ib i ram que o  senado  car ioca  pe rmi t isse  o  
func ionamento  de  um cu r ra l  e  ma tadou ro  no  Largo  do  
Paço ,  a tua l  p raça  XV"  (Fe rnandes ,  2008 ,  p .  5 ) .  
 
 Segundo  Fe rnandes  (2007 ) ,  a  u rban ização  
cap i ta l i s ta  p roduz zonas e  b a i r ros  exc lu ídos  em te rmos 
s imbó l icos  e /ou  mate r ia is  daqu i lo  que  se  compreende 
como c idade .  An tes  do  sécu lo  XX o  R io  de  Jane i ro  v i ve  
uma  ou t ra  rea l idade  espac ia l ,  no  nosso  en tende r  esse  
con jun to  de  ideo log ias  se  espac ia l i zam pe la  re fo rma 
u rbana  de  Pe re i ra  Passos.  O  en tend imento  des ta  re fo rma 
é  fundamen ta l  para  o  compreende rmos  a  evo lução  u rbana 
do  R io  de  Jane i ro ,  po is  é  a í  que  conce i to  ca r ioca  de  
subú rb io  adqu i re  sua  pa r t i cu la r idade .  
 
 A  re fo rma  Pe re i ra  Passos  é  um marco  na  
rees t ru tu ração  e  zoneamento  u rban o  ca r ioca ,  po is  é  onde 
o  pode r  púb l ico  põe  em p rá t ica  idea is  cons t i tu in tes  do  
imaginá r io  da  e l i te  ca r ioca ,  mos t rando  c la ramente  com 
qua l  c lasse  es te  es tava  assoc iado .   
  
 A  re fo rma  não  fo ra  uma  reação  con t ra  os  ma les  
p roduz idos  pe la  c idade  do  sécu lo  X IX .  N o  R io  de  Jane i ro  
esse  quad ro  de  insa t is fação  resu l tou  cond ições  insa lub res  
nos  co r t iços  e  nas  fave las ,  onde  v i v ia  a  ma io r ia  da  
popu lação  pob re  e  m iseráve l  da  época .   
 
 A  Revo l ta  da  Vac ina , em 1904 , já  e ra  a  
man i fes tação ,  em fo rma  de  revo l ta ,  da  c r i se  de  hab i tação  
resu l tan te  do  quad ro  exp l ic i t ado  ac ima.  Em me io  à  
p r ime i ra  re fo rma u rbana  em nossa  c idade,  ou  se ja ,  na  
re fo rma  em questão ,  a  rebe l ião  é  bas tan te  complexa ,  mas  
f i ca  c la ro  que  a  c r ise  da  hab i tação  e ra  um dos seus  
ma io res  ingred ien tes .     
 
 A  re fo rma  u rbana re fe r ida  ap rox ima  a  mor fo log ia  
da  nossa  c idade de  a lgumas  c idades  dos  pa íses  de  
cap i ta l i smo  cen t ra l ,  a té  mesmo pe las  d i f e renças que  
encont ramos  na  execução  da  re fo rma  u rban ís t ica  
desenvo lv ida  em Par is  e  no  R io  de  Jane i ro .  Essa  
d i f e rença  não  parece  es ta r  cen t rada  apenas  no  fa to  do  
R io  de  Jane i ro  se  con f igura r  como pe r i f e r ia  e  Pa r is  como 
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cent ro  po l í t i co -econômico  nos  jogos  de  hegemôn icos  dos  
b locos  mund ia is  de  pode r .  E la  pa rece  es ta r  ma is  cen t rada  
na  pa r t i cu la r idade  e  nas  d i f e renças  ap resen tadas  no  s í t io  
car ioca  do  que  em re lação  ao  s í t io  par i s iense ,  sendo 
levadas  em cons ide ração  as  espec i f i c idades  da  
con f igu ração  u rbana  e  sua  mor fo log ia .      
 
 A  re fo rma  u rbana  Pe re i ra  Passos  execu ta  um 
p lano  u rban ís t i co  insp i rado  na  re fo rma  u rbana  das  
c idades  europé ias ,  espec ia lmente  Par i s .  Esse  p lano  
urban ís t i co  fo i  chamado  po r  Enge ls  de  “método  de  
Haussmann” ,  é  impor tan te  no ta rmos  que  a  execução  da  
re fo rma  no  Rio  não  fo i  cop iada  exa tamente  nos  mo ldes  
f ranceses,  a  ideo log ia  teve  uma ap l icação  p róp r ia ,  um 
“Haussmann  nos  t róp icos ”  segundo  Fe rnandes  (1995) .  
Impor tan te  des taca r  que  Jaime Benchimol utilizou pela primeira vez 
essa designação num trabalho científico, em “Pereira Passos, um 
Haussmann tropicão”. De  acordo  com Le febvre ,  o  método  
possu ía  do is  a tos :   
 
“O  p r ime i ro  imp l icou  a  des t ru ição  dos  
ba i r ros  popu la res  da  c idade  an t iga ,  a  
l impe za  da  á rea  cen t ra l  daque les  n inhos  
de  c lasses  per igosas  pa ra  que  a l i  fosse  
imp lan tado  o  seu  espaço ,  com la rgas  
aven idas ,  p réd ios  púb l icos  e  p r ivados ,  
zonas  comerc ia is ,  p raças  e  ja rd ins  
púb l icos .  O segundo  aca r re tou  a  
expu lsão  do  p ro le ta r iado  para  fo ra  do  
cen t ro  u rbano.  Mas  onde  co loca r  e  
con t ro la r  o  p ro le ta r iado  na  c idade 
moderna?  A  resposta  fo i  encon t rada  na  
ideo log ia  do  hab i ta t ,  que  poder  se r  
resumida  como a  idé ia  da  p romoção  da  
casa  p ro le tá r ia  p rópr ia  no  
subú rb io ” (Fe rnandes,  2006,  p .  203) .    
 
 
 Essas  duas  e tapas  fo ram e fe tuadas  no  R io  de  
Jane i ro ,  porém e las  não  fo ram exa tamente  cop iadas ;  as  
duas  e tapas  se  concre t i za ram como uma ten ta t iva  de  
mora l i za r  a  c lasse  t raba lhadora  garan t indo  uma  hab i tação  
adequada.  Na c idade  do  R io  de  Jane i ro  ocor re  uma 
inve rsão  de  va lo res ,  po is  a  popu lação  pob re  fo i  expu lsa  
de  suas  morad ias  na  á rea  cen t ra l  pe lo  pode r  púb l ico ,  
l uga r  que  t rad ic iona lmente  hab i tavam.  Es tas  se  d i r ig i ram 
pa ra  luga res ,  que  no  imaginár i o  da  e l i te ,  não  se  v i v ia ,  




 “O conce i to  se  ca rac te r i za  pe lo  seu  
cará te r  d i fuso  de  consc iênc ia ,  não  se  
baseando  no  t rad ic iona l  e  mu i to  menos 
no  lega l ”  (Fe rnandes,  1995,  p .38 ) .   
 
 
 O  que  nos  pa rece  bas tan te  co n t rad i tó r io ,  po is  a  
e l i te  possu idora  desse  imag iná r io  hav ia  fe i to ,  po r  opção,  
seus  espaços  de  v i leg ia tu ra  e  a té  mesmo a lgumas 
res idênc ias  nos  a r raba ldes  da  c idade .  En tão  o  que  fa r ia  
esse  espaço  se r  tão  desva lo r i zado  de  va lo r  comerc ia l  
imob i l iá r io?  D iscu t i r emos  me lho r  essa  questão  ma is  a  
f ren te .  
 
 Nesse  con tex to  c r ia -se  o  conce i to  ca r ioca  de  
subú rb io , carac te r i zado  por  uma const rução  h is tó r ico -
espac ia l .  A  re fo rma  u rbana  de  Pe re i ra  Passos  execu ta  
uma  ideo log ia  de  segregação  espac ia l  t rans fo rmando  o  
subú rb io ,  re fe rênc ia  do  ru ra l  pa ra  o  u rbano ,  em um lugar  
dos  exc lu ídos  do  u rbano ,  a  re fe r ida  re fo rma  inaugu ra  uma 
nova  v i são  do  que  é  subúrb io  no  R io  de  Jane i ro .   
 
 A  pa r t i r  dessa  nova  ideo log ia  e  iden t idade  do  
subú rb io  ca r ioca ,  o  conce i to  c láss ico  não  se  enca ixa  ma is  
na  rea l idade  (sub )u rbana  ca r ioca .  Como quando  Ch ico  
Bua rque  ten ta  homenagear  o  bom ma land ro  ca r ioca  na  
mús ica  Homenagem ao  Ma land ro ,  mas  não  o  encon t ra  
ma is  em seu  t rad ic iona l  lugar ,  na  Lapa :  
 
"Eu  fu i  faze r  um samba  em homenagem 
à  na ta  da  ma landragem,  q ue  conheço  de  
ou t ros  ca rnava is .  Eu  fu i  na  Lapa  e  perd i  
a  v iagem,  que  aque la  ta l  ma landragem 
não  ex is te  ma is ” .  
 
 
 Na  mesma mús ica  parece  que  Ch ico  Bua rque  
encont ra  o  ma land ro ,  só  que  agora  em ou t ro  luga r ,  com 
uma ou t ra  d inâmica  de  v ida .  Com a  re fo rma  u rbana  de  
Pe re i ra  Passos  o  ma land ro  de  an tes  que  morava  no  cen t ro  
da  c idade  em cor t iços  insa lub res ,  passa  a  ocupa r  á reas  
cada  vez  ma is  d is tan tes  do  chamado  cen t ro  onde 
con t inuam t raba lhando.  Com isso  passam a  faze r  o  
mov imento  pendu la r  d ia r iamente  u t i l i zando  a  m a lha  
fe r rov iá r ia  como seu  p r inc ipa l  me io  de  l i gação  com o  
cen t ro .  No  segu imento  da  mús ica  Ch ico  Bua rque  i l us t ra  
mu i to  bem a  questão  locac iona l  do  an t igo  ma land ro  ago ra  




"Mas  o ma landro  p ra  va le r ,  não  espa lha ,  
aposentou  a  nava lha ,  tem mu lher ,  f i l ho ,  
t ra lha  e  co isa  e  ta l .  D i zem as  más 
l ínguas  que  e le  a té  t raba lha ,  mora  lá  
l onge  e  chacoa lha ,  no  t rem da  cen t ra l " .   
 
 
 A  re fo rma  urbana  em ques tão  não  mod i f i ca  
apenas  a  con f iguração  espac ia l  da  en tão  cap i ta l  f ede ra l ,  
mas  também impr ime toda  uma  nova  d inâ m ica  à  v ida  do  
an t igo  ma land ro  que  tan to  con t r ibu iu  pa ra  a  fo rmação  do  
imaginá r io  ca r ioca .  Desde  en tão  e le  passa  a  enca rar  uma 
v iagem pa ra  chega r  ao  loca l  de  t raba lho ,  passando  po r  
uma  ce r ta  mora l ização  pos te r io rmen te  com a  cons t rução  
das  v i las  operá r ias  p e lo  gove rno  de  Vargas .  Com a  
Reforma  Urbana Pe re i ra  Passos,  o  ma land ro  se  
t rans fo rma  em subu rbano,  mudando  todo  o  imag iná r io  que  




2.3  Recor te  Espac ia l  do  Subúrbio  –  Subúrb io  Socia l  
e /ou Subúrbio Geográ f ico:  
 
 A  pa r t i cu la r idade  do  conce i to  de  subú rb io  no  R io  
de  Jane i ro  se  dá  pe lo  con tex to  h i s tó r ico -espac ia l  em que 
e le  fo i  c r iado .   
 
 A  expansão  da  c idade  tan to  pa ra  os  pob res  
quan to  pa ra  os  r icos  se  deu  pe la  ocupação  do  subú rb io .  
No  en tan to ,  ba i r ros  com ca rá te r  espac ia l  subu rbano  não  
se  cons ide ram subu rbanos,  isso  po rque  no  R io  a  
ca tego r ia  subú rb io  é  ca r regada  de  va lo res  que  
t rad ic iona lmen te  pe r tencem às  c lasses  ma is  ba ixas .  Por  
i sso  ba i r ros  de  c lasses  ma is  a l tas  que  se  s i tuar iam 
espac ia lmente  no  subúrb io ,  a  exemp lo  do  que  acon tece  
em mui tas  c idad es  no r te -amer i canas,  são  cons iderados 
como ex tensão  do  cen t ro ,  esse  é  o  caso  dos  ba i r ros  da  
Ba r ra  da  T i juca  e  Recre io  dos  Bande i ran tes ,  na  zona 
Oeste  da  c idade.  
 
 Nesse  sen t ido , podemos obse rvar  que  o  conce i to  
de  subú rb io  no  R io  de  Jane i ro  não  es tá  assoc ia do  à  
d is tânc ia  de  ta is  ba i r ros  com o  cen t ro  da  c idade,  mas  s im 
ao  t ipo  de  ocupação do  ba i r ro .  I sso  es tá  d i re tamente  
assoc iado  ao  n íve l  econômico  da  popu lação  res iden te  do  
ba i r ro  em ques tão ,  pe la  sua  fo rmação  podemos  perceber  
que  os  ba i r ros  cons t i tu in tes  do  subú rb io  ca r ioca  são  
ocupados  po r  uma  popu lação  com um n íve l  econômico  
menos  e levado,  em sua  ma io r ia ;  a té  po rque  e les  se  
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conf igu ra ram como os  exc lu ídos  do  cen t ro  po r  não  te rem 
cond ições  de  acompanhar  o  f l uxo  m igra tó r io  em d i reção  à  
zona  su l .   
 
 Como já  fo i  d i to  ac ima , esse  f luxo  fo i  
acompanhado  pe la  popu lação  ma is  abastada ,  sendo 
pe rmeado  pe la  va lo r i zação  da  p ra ia  no  co t id iano  car ioca ,  
e  consequen temente  pe la  va lo r i zação  imob i l iá r ia  da  á rea  
em questão .  
 
 A  popu lação  que  não  pode  segu i r  esse  f luxo ,  
pe la  va lo r i zação  das  novas  f ron te i ras  da  me t rópo le  
car ioca ,  também fo i  imped ida  de  con t inua r  hab i tando  o  
cen t ro  da  c idade,  in i c ia -se  en tão  uma  nova  f ren te  de  
ocupação,  a  ocupação  do  se r tão  car ioca ,  que  segue  em 
d i reção  ao  que  ho je  cons ide ramos  como zona  no r te  e  
zona  oes te  do  mun ic íp io .  A té  en tão  esse  f luxo  segu ia  a  
ma lha  fe r rov iá r ia  ex is ten te  no  R io  de  Jane i ro ,  
t rans fo rmando  o  t rem no  p r inc ipa l  me io  de  t ranspo r te  para  
essa  popu lação  que  con t inuava  a  t raba lha r  no  cen t ro  da  
c idade.     
 
“Aqu i  apenas os  pob res  fo ram 
des locados  para  a  per i f e r ia  e  os  se to res  
méd ios  e  de  a l to  s ta tus  con t inuaram nas  
á reas  cen t ra is  e  jama is  se  
subu rban iza ram.  A  f ide l i dade  a  ta l  
rac ioc ín io  fo i  tão  só l ida  que  na  década 
de  1980,  quando a  ocupação  de  uma 
pe r i fe r ia  como a  Ba r ra  de  T i juca  fo i  
rea l i zada  a t ravés  de  au top is tas ,  do  
au tomóve l  pa r t icu la r ,  condomín ios  e  
shopp ings  cen te rs ,  a  ma io r ia  de  nossos  
au to res  op ta ram em s i tuá - la  den t ro  do  
cen t ro ,  po r  ma is  que  ta l  conce i tuação  
ex ig i sse  a  comp le ta  de fo rmação  de  sua  
loca l i zação  geog rá f i ca  inegave lment e  
subu rbana ” .  (Fe rnandes,  2008,  p .9 )       
 
 
 O  pad rão  ocupac iona l  da  met rópo le  ca r ioca ,  na  
sua  o r igem,  é  exp l i cado  pe la  va lo r i zação  de  espaços 






M a p a  a t u a l  d o s  r a m a i s  f e r r o v i á r i o s ,  c o m  s u a s  e s t a ç õ e s .  
E s t e s  f a ze m  a  l i g a ç ã o  e n t r e  o  c e n t r o  d a  c i d a d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o  
c o m  s e u s  
s u b ú r b i o s . ( F o n t e : h t t p : / / i m g 4 5 1 . i m a g e s h a c k . u s / i m g 4 5 1 / 4 0 7 9 / m a p a s
u p e r v i a 6 q d . g i f )   
 
 
 Com a  va lo r i zação  da  p ra ia  no  co t id iano  do  
car ioca , a Zona Su l  passa  a  ser  ocupada  por  uma 
popu lação  ma is  abastada ,  f azendo  com que  o  es tado  
inves t isse  em in f ra -es t ru tu ra  e  no  p lane jamento  u rbano  de  
sua  ocupação.  A  Zona  Nor te  e  a  Zona  Oes te  segu i ram um 
pad rão  ocupac iona l  to ta lmen te  d i f e ren te  do  pad rão  da  
Zona  Su l ,  a  popu lação  expu lsa  do  cen t ro  passa  a  ocupa r  
essas  loca l idades  con f igu rando  o  que  chamamos  de  
subú rb io  no  R io  de  Jane i ro .  Es te  pad rão  ocupac iona l  teve  
como re fe renc ia l  a  l inha  fe r rov iá r ia ,  como  já  desc rev ia  
No ronha  Santos  no  in íc io  do  sécu lo  XX sob re  a  ex is tênc ia  
de  uma  ocupação  con t ínua  segu indo  tod a  a  ma lha  
fe r rov iá r ia  da  E .F .C.B. :   
 
“A  con t inu idade  da  c idade  p rop r iamente  
d i ta  é  ta l  que ,  em g rande  pa r te ,  se  to rna  
imposs íve l  es tabe lecer  l im i tes  en t re  as  
pa róqu ias  u rbanas e  as  chamadas 
subu rbanas.  Todo o  pe rcu rso  da  Est rada  
de  Fe r ro  Cent ra l  do  B ras i l ,  a té  a lém da  
es tação  de  Cascadu ra ,  é  marg inado  de  
hab i tações,  fo rmando ,  sem quebra  de  
con t inu idade,  i númeras  ruas ,  que  a  
f reqüênc ia  e  a  rap ide z de  t ranspo r te  
i nco rporam na tu ra lmente  à  c idade ” .  
(Noronha  Santos ,  apud  Ab reu ,  2008 ,  





                      
 
I m a g e m  d o  e n t o r n o  d a  e s t a ç ã o  f e r r o v i á r i a  d e  B a n g u ,  b a i r r o  
d a  zo n a  o e s t e  d o  R io  d e  J a n e i r o ,  é  e v i d e n t e  o  c a r á t e r  c o n u r b a d o  
d o  s u b ú r b i o  e m  q u e s t ã o ,  n ã o  s ó  c o m  r e s i d ê n c i a s ,  m a s  t a m b é m  c o m  
i n s t i t u i ç õ e s  c o m e r c i a i s  e  d o  s e t o r  d e  s e r v i ç o s .  ( F o n t e :  G o o g le  
E a r t h )  
 
 Poder íamos  t ra ta r  essas  á reas  como á reas  de  
“ subúrb io  soc ia l ”  onde  toda  a  iden t idade  pe r tencente  ao  
conce i to  car ioca  de  subú rb io  es tá  p rese rvada,  po rém 
espac ia lmente  essas  á reas  não  são  exc lu ídas  da  
met rópo le ,  nem mesmo pe r i f é r icas  ou  l im í t ro fes  a  e la .   
Boa  pa r te  da  zona  su l  e  um pedaço  da  zona  oes te  ( l e ia -se  
Ba r ra  da  T i juca )  f o ram,  num passado não  tão  d is tan te ,  
i ncon tes tave lmen te  subu rbanas,  no  sen t ido  c láss ico  do  
conce i to ,  subúrb ios  geográ f icos .  Contudo ,  ao  nosso  ve r ,  
essas  á reas  da  c idade  jama is  f o ram subúrb ios  soc ia is ,  no  
sen t ido  ideo lóg ico  de  rep resen tação  que  o  conce i to  de  








3.  CAPÍTULO 2:  Poder  Públ ico  como 
empreendedor:  O  Pro je to  Rio  Cidade  e  a  Reprodução 
da  Categor ia  Subúrbio  dentro  dos  ba i r ros  Bangu e  




3.1 .  Caracter i zação do Pro je to  R io  Cidade:  
 
O  P ro je to  R io  C idade  fo i  imp lementado  pe la  
Sec re ta r ia  de  Urban ismo da  P re fe i tu ra  Mun ic ipa l  do  R io  
de  Jane i ro  e  con t inha ,  em seu  sub t í tu lo ,  a  exp ressão :  “o  
u rban ismo de  vo l ta  ás  ruas ” .   
 
Nesse  sen t ido , o p r inc ipa l  ob je t ivo  conce i tua l ,  e  
e lemento  mot i vado r ,  e ra  t raze r  a  popu lação  de  vo l ta  para  
as  ruas .  Ta l  concepção  es tava  d i re tamen te  a r t i cu lada  com 
a  ide ia  de  que  ruas  e  ca lçadas  degradadas  e /ou  insegu ras  
faz iam com que o  pedest re ,  c idadão  da  c idad e ,  f osse  
pe rdendo  o  senso  de  iden t idade  com o  espaço  u rbano 
car ioca .  
 
“P re tend ia - se ,  en tão ,  in te rv i r  na  c idade 
cons ide rando  o  con fo r to  e  a  be leza ,  a  
in f ra -es t ru tu ra  e  a  es té t i ca ,  a t ravés  de  
p ropostas  de  a l to  n í ve l  técn ico  e  
es té t i co ,  s ina l i zando  o  dese jo  d e  uma 
nova  a tuação  no  t ra to  dos  espaços  
púb l icos ,  res tabe lecendo  a  o rdem 
urbana . ”  (DOMINGUES,  1999 ,  p .  59 ) .  
 
 
Res tabe lece r  pad rões  de  con fo r to ,  segu rança  e  
d isc ip l ina  dos  usuá r ios  a t ravés  da  renovação  e  o rdenação 
do  mob i l iá r io  u rbano  to rnou -se  impera t i vo  p a ra  o  p ro je to .  
I sso  se  exp l ica  quando  tomamos como base  o  p r inc ipa l  
ob je t i vo  do  p ro je to :  “O  ob je t i vo  do  R io  C idade  é  resga ta r  
a  in teg ração  do  c idadão com o  espaço  da  sua  c idade . ”  
(OL IVEIRA,  2008,  p .  7 ) .  
 
Aba ixo  temos fo togra f ias  de  a lgumas  das  
in te rvenções  do  p ro je to  em Campo  Grande,  escu l tu ras  de  
a r te  fazendo  a lusões  à  p r inc ipa l  a t iv idade  comerc ia l  des te  
ba i r ro  no  in íc io  do  sécu lo  XX:  a  cu l tu ra  de  la ran jas .  Em 
nosso  en tend imento ,  ta i s  imagens demons t ram o  ca rá te r  








I n t e rv enções  do  Pr o je to  R io  C idade  em  Campo  Grande  











O  p ro je to  R io  C idade  se  d iv id iu  em duas e tapas.   
 
A  p r ime i ra  e tapa  do  p ro je to  –Rio  C idade I -  
con temp lou  15  ba i r ros ,  den t re  e les :  I lha  do  Gove rnado r ,  
Copacabana,  Cate te ,  V i la  I sabe l ,  Penha,  Campo Grande,  
Ipanema,  Bo ta fogo  (Vo lun tá r ios ) ,  T i juca ,  Cent ro ,  Mé ie r ,  




A  segunda  e tapa  rea l i zou  in te rvenções  nas  segu in tes  
á reas :  Santa  Cruz ,  Bangu,  Rea lengo ,  Marecha l  He rmes ,  
Rocha  Mi randa ,  Gra jaú ,  La rgo  do  B icão ,  Madure i ra ,  I ra já ,  
P raça  Seca ,  Ramos ,  Campo  Grande ,  Haddock  Lobo  e  












Na  ideo log ia  do  p ro je to  há  ce r to  teo r  român t i co ,  po is  
remonta  nossa  memór ia  pa ra  o  R io  de  Jane i ro  da  década 
de  50 ,  quando  pod íamos  c i r cu la r  l i v remente  nas  ruas  
segu ras  e  bem conse rvadas,  p ro je tadas  pa ra  a tende r  os  
dese jos  de  seus  a to res  p r inc ipa is ,  os  pedest re s .   
 
Na  década  de  80 ,  p r inc ipa lmente ,  as  ruas  passa ram 
a  se r  ma is  cobe r tas  e  fechadas ,  “ ruas  de  shopp ing -
cente rs ”  (DOMINGUES,  1999,  p .  62) ,  conceb idas  para  
est imu la r  um t ipo  de  ap rop r iação  espec í f ica  des te  espaço  




Segue  aba ixo  uma  fo togra f ia  da  Rua  Cônego  de  
Vasconce los  em Bangu ,  p r inc ipa l  cen t ro  comerc ia l  do  
ba i r ro ,  a l vo  de  sens íve is  in te rvenções  do  p ro je to .  No te  na  
imagem que  as  in te rvenções  do  p ro je to  R io  C idade 
busca ram t rans fo rmar  o  espaço  da  rua  abe r ta  em uma rua  
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f echada ,  remon tando  à  ide ia  das  ruas  de  shopp ing -
cen te rs  reve lando,  ass im,  o  padrão  d ico tôm ico  en t re  a  














Cont rad i to r iamente  a  sua  ideo log ia  empreendedora ,  
o  re to rno  às  ruas  se  encon t rava  den t re  os  p r inc ipa is  
ob je t i vos  do  p ro je to :   
 
“A f i rmar  a  impor tânc ia  das  ruas  pa ra  o  
equ i l íb r io  de  v ida  soc ia l  nas  c idades  e ,  
em conseqüênc i a ,  t raba lha r  pa ra  a  sua  
reab i l i tação ,  res t i tu indo  aos  c idadãos  o  
d i re i to  à  c idade ,  i n teg rando  ob je t i vos  
soc ia is ,  econômicos  e  cu l tu ra is . ”  






3.2 .  O  Empreendedor  e  os  suburbanos ,  a  
reprodução em esca la  loca l  (Bangu e  Campo Grande):   
 
As  ruas  da  c idade  do  R io  de  Jane i ro  demandavam,  
en tão ,  pe lo  p ro je to ,  po is  es tas ,  segundo  o  pensamento  do  
Estado ,  se  encont ravam em uma s i tuação  de  caos  u rbano.  
V io len tas  e  deso rdenadas  pe la  quant idade  de  
t raba lhadores  que  buscavam ne las  seu  sus ten to  e /ou  




Po r tan to ,  res t i tu i r  ao  c idadão o  d i re i to  à  c idade ,  
segundo  o  P lano  Est ra tég ico  da  C idade  do  r io  de  Jane i ro ,  
é  re t i ra r  a  poss ib i l idade  de  t raba lhado res  sus ten ta rem 
suas  famí l ias  já  que  es tes  e ram cons ide rados uns  dos  
agen tes  causador es  da  deso rdem u rbana,  ass im como 
desap rop r ia r  morado res  em cond ição  de  rua  daque las  
loca l idades.   
 
Nes ta  pe rspect i va  nos  pa rece  que  não  há  uma  idé ia  
de  c idadan ia  ampla  para  todos  os  c idadãos ,  po is  e la  es tá ,  
em sua  essênc ia ,  d i re tamen te  assoc iada  ao  a to  de  
consum i r  e  não  ao  de  ex is t i r /ocupar  na /a  c idade .  
 
Es te  p ro je to  tem um ca rá te r  bem espec í f i co  se  
levamos  em cons ide ração  o  h i s tó r ico  de  re fo rmas  que  já  
hav iam acontec ido  em nossa  c idade.  
 
“A té  en tão ,  a  Refo rma  Pe re i ra  Passos,  
no  in íc io  do  sécu lo ,  o  P lano  A gache,  
nos  anos  20 ,  e  o  P lano  Dox iad is ,  na  
década  de  60 ,  se  cons t i tu íam em p lanos 
u rban ís t i cos ,  sobre tudo  os  do is  ú l t imos,  
que  tomavam e  pensavam a  c idade 
como um todo ,  como  o rgan ismo  soc ia l  
ou  como um s is tema. ”  OLIVEIRA,  2008,  
p .  8 .  
 
 
A  in te rvenção u rban í s t ica  é  insp i rada  no  
empreendedor i smo  u rbano  e  tendo  como base  ações 
pon tua is  em á reas  cen t ra is  dos  ba i r ros ,  re tomando  a  
iden t idade  dos  ba i r ros  para  re fo rça r ,  ass im,  suas  
carac te r ís t i cas  de  subcent ros .  Sendo  ass im,  ve r i f i camos 
c la ramen te  que  o  p lane jamento  u rbano  da  c idade  do  Rio  
de  Jane i ro  assume uma pos tu ra  re lac ionada à  con jun tu ra  
neo l ibe ra l  das  c idades  con temporâneas,  t rans fo rmando  a  
c idade  numa espéc ie  de  mercado r ia .  
 
O  empresar iamen to  das  c idades  ( também 
denominado  de  empreendedor i smo  u rbano )  apresen t a  
como ca rac te r ís t ica  cen t ra l   
 
“a  noção  de  parce r ia  púb l i co -p r ivada  na  
qua l  as  t rad ic iona is  re i v ind icações 
loca is  es tão  in tegradas  com a  u t i l i zação  
dos  poderes  púb l i cos  loca is  para  ten ta r  
a t ra i r  fon tes  ex te rnas  de  f inanc iamento ,  
novos  inves t imentos  d i re to s  ou  novas 
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fon tes  gerado ras  de  emprego ” 
(HARVEY,  1996,  p .  52 ) .  
 
 
Espe rava -se  que  ta i s  med idas  func ionassem como 
es t ímu lo  pa ra  agen tes  econômicos  p r i vados que ,  a t ravés  
de  recu rsos  e  ma io res  inves t imentos ,  ge rassem ma io res  
o fe r tas  de  empregos,  demonst rando  a ss im,  uma c la ra  
ideo log ia  empreendedora  po r  pa r te  do  pode r  púb l i co .  
 
As  á reas  cen t ra is  e ram cons ide radas  es t ra tég icas  
pe los  idea l i zado res  do  p ro je to ,  sob re tudo  po r  se rem de  
uso ,  quase  que  exc lus ivamente ,  comerc ia i s ,  cons t i tu indo  
ass im,  segundo  a  ideo log ia  do  p ro je to ,  “pó los  de  a t ração  
em re lação  a  ou t ros  ba i r ros  v i z inhos  e  a  toda  a  c idade ,  
permi t indo  uma  ma io r  in teg ração  in te rna  na  c idade . ”  
(DOMINGUES,  1999 ,  p .  60 )  
 
A  pa r t i r  da  observação  do  mapa ,  podemos  ve r  a  
d is t r ibu ição  espac ia l  do  p ro je to ,  e ,  como  fo i  d i to  ac ima,  
es te  possu i  uma espec i f i c idade  quando  comparado com 
ou t ros  p ro je tos  u rban ís t i cos  ocor r idos  na  c idade:  sua  
ab rangênc ia ,  cons ide rando,  inc lus ive ,  á reas  subu rbanas 
que  ra ramente  são  a tend idas  pe lo  pode r  púb l i co .  
 
No  en tan to ,  devemos  obse rva r  com a tenção o  
cará te r  da  in te rvenção  u rban ís t ica ;  po is  nos  pa rece  
con t rad i tó r io  e  anac rôn ico  que  o  pode r  púb l ico  se  
ap resen te ,  sobre tudo  no  subúrb io ,  de  uma fo rma 
assum idamente  neo l ibe ra l  já  que  es ta  lóg ica  p rodu t iva  se  
carac te r i za ,  essenc ia lmen te ,  pe la  ausênc i a  da  in ic ia t i va  
púb l ica  em suas p rá t icas .   
 
D ian te  do  ac ima  expos to ,  devemos en tender  como a  
c idade  do  R io  de  Jane i ro  e ,  consequentemen te , seu 
subú rb io ,  é  cons ide rada  no  P lano  Est ra tég ico  da  Cidade 
do  Rio  de  Jane i ro .   Ta l  en tend imen to  é  exp l i c i tado  no  
cará te r  das  in te rvenções  p ropostas  e  e fe t i vadas  em seu  
p ro je to  u rban ís t ico ,  o  P ro je to  R io  C idade.   
 
En tendemos  que , para  o  subúrb io , es ta  lóg ica  se  
man i fes ta  como pa r te  in tegran te  de  uma  con t inu idade  da  
ausênc ia ,  po is  mesmo que ob je t i vamente  o  pode r  púb l ico  
se  man i fes te  nas  in te rvenções,  e  ma is  espec i f i camente  
nesse  caso ,  o  Pro je to  R io  C idade,  há  em seu  p róp r io  
d iscu rso  teó r i co ,  mesmo que  sub je t i vamen te ,  a  re tó r ica  da  
ausênc ia .  Ou  se ja ,  mesmo quando o  subú rb io  é  a tend ido ,  
es te  é  cons ide rado  pe la  ausênc ia  ca rac t e r ís t ica  da  lóg ica  




Sob  a  máscara /maqu iagem de  resga te  da  c idadan ia  
com c iv i l idade  e  bem -es ta r ,  d i scu rso  de  vo l ta  às  ruas  com 
a  d is t r ibu ição  de  a lguns  bens  e  se rv i ços  de  
embe lezamento  pa ra  o  cen t ro  de  a lguns  ba i r ros  e  queb ra  
(v i r tua l )  do  parad igma  cen t ro -pe r i f e r ia ,  oco r re  de  fo rma  
sub je t i va  uma  espéc ie  de  ins t i tuc iona l i zação  da  ausênc ia  
man i fes tada  pe lo  cará te r  empreendedor /neo l ibe ra l  do  
p ro je to .  
 
A  pa r t i r  da í , vi s lumbramos o  aumento  das  
des igua ldades sóc io -espac ia i s  como uma das  
consequênc ias  des ta  ins t i tuc iona l ização  da  ausênc ia ,  ta l  
f ace ta  é  observada  den t ro  dos  p róp r ios  ba i r ros  
“benef i c iados ”  pe lo  p ro je to .   
 
Faz-se  necessá r io  ressa l ta r  que  en tendemos  a  
des igua ldade  sóc io -espac ia l  ca r ioca ,  man i fes tada  em 
nosso  en tend imento  com o  su rg imento  da  ca tego r ia  
subú rb io ,  deba t ida  no  p r ime i ro  cap í tu lo  des te  t raba lho ,  
como  um p rocesso  bas tan te  comp lexo  de  mot i vações 
d ive rsas  e  amp las ,  es te  não  pode  ser  assoc iado  apenas à  
oco r rênc ia  (ou  a  fa l ta )  de  p ro je tos  u rban ís t i cos .   
 
Nosso  ob je t i vo  é  ense ja r  uma  re f lexão  acerca  de  
uma  das  ca rac te r ís t icas  ideo lóg icas  des te  p ro je to  no  
recor te  espac ia l  dos  ba i r ros  Bangu  e  Campo  Grande,  po is  
acred i tamos  que  a  co r robo ração  da  des igua ldade  es tá  em 
sua  gênese .  I sso  oco r re ,  inc lus ive ,  sem que  ha ja  nenhum 
t ipo  de  p reocupação  po r  pa r te  do  Es tado  para  escondê - lo .  
 
Po r tan to ,  em nosso  en tend imen to , há,  no  p ro je to  R io  
C idade,  uma  face ta  leg i t imadora  e  mot i vac iona l  pa ra  o  
aumen to  des ta  des igua ldade  den t ro  desses  ba i r ros ,  
podemos,  inc lus ive ,  comprová - la  no  conce i to  do  P lano  
Est ra tég i co .   
 
 
“ [ . . . ]as  in te rvenções  deve r iam indu zi r ,  
por  s inerg ia ,  i n ic ia t i vas  s imi la res  de   
ou t ros  agentes  soc ia i s ,  po tenc ia lmente  
capazes  de ,  em con jun to ,  ge ra r  e fe i t os  
mu l t ip l i cado res  sob re  todo  o  tec ido  
u rbano .  Não havendo recu rsos  
d ispon íve is  para  in te rv i r  no  todo ,  cab ia  
p romover  ações  loca l i zadas e  
exemplares ,  conquan to  coe ren tes  en t re  
s i  e  com o   ob je t ivo  es t ra tég ico  





Lugares  fo ras  do  cons ide rado  e ixo  es t ru tu rador  
des tes  ba i r ros  são  de  uso  bas icamente  res idenc ia l ,  e  
demandam de  in te rvenções  ma is  compromet idas  por  pa r te  
do  pode r  púb l i co .  Es tas  não  podem se  l im i ta r  a  espe rar  
que  in te rvenções  pon tua is  nos  e ixos  es t ru tu rado res  
des tes  ba i r ros  func ionem como e lemento  ca ta l i sado r  e  
po la r i zado r  para  t rans fo rmações  e  me lho r ias  em todo  o  
ba i r ro ,  em espec ia l  nesses  luga res .  
 
Aba ixo ,  temos mapas  de  dens idade demográ f i ca  com 
base  no  censo  2011  conduz ido  pe lo  IBGE ( Ins t i tu to  
B ras i le i ro  de  Geogra f ia  e  Es ta t ís t i ca ) ,  ao  obse rva rmos 
es te  mapa  pode remos  no ta r  que  a  ma io res  dens idades 
demográ f i cas  das  reg iões  Bangu e  Campo  Grande  se  
encont ram nestas  loca l idades,  ou  se ja ,  f o ra  dos  e ixos  









A  questão  cen t ra l  é  que  essa  d inâm ica  impõe  a  ta i s  
l uga res  cond ições  ex t remamente  des igua is ,  a té  mesmo 
pa ra  a  p róp r ia  lóg ica  empreendedora .  D i to  i sso ,  
pega remos como exemp lo  pa ra  a  aná l ise  o  ba i r ro  de  
Senador  Camará ,  cons t i tu in te  da  reg ião  Bangu.  
 
O  ba i r ro  em questão  tem boa pa r te  de  sua  v ida  
econômica  “ lega l ”  l i gada  a  uma fe i ra ,  v i z inha  a  es tação  da  
l i nha  fé r rea  do  rama l  Santa  Cruz ;  po is  bem,  po r  ma is  que  
es ta  fe i ra  se ja  s impát i ca  e  t rad ic iona l  ac red i tamos  que  e la  
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não  compet i rá  em cond ição  de  igua ldade com o  Bangu 
Shopp ing,  empreend imento  loca l i zado  bem no  co ração  do  
e ixo  es t ru tu rado r  da  reg ião  Bangu.  
 
Po r tan to ,  a  in te rvenção  do  p ro je to  R io  C id ade 
benef i c iou  uma loca l idade  que  já  possu ía  p r i v i lég ios  
(cu l tu ra i s  e  econômicos) ,  agravando  a  des igua ldade  des te  
espaço .   
 
Se  ap ro funda rmos  nosso  rac ioc ín io  tendo  como base  
o  mesmo ba i r ro  usado  pa ra  a  exemp l i f i cação  ac ima,  
podemos  pe rcebe r  um mecan ismo  mu i to  pe rverso  do  
s i s tema  neo l ibe ra l ,  base  teó r i ca  do  empreendedor ismo.  
Senador  Camará  não  tem uma v ida  econômica  “ lega l ”  
d inam izada ,  no  en tan to  sua  v ida  econômica  “ i lega l ”  é  a  
mais  mov imentada  da  Reg ião .  
 
 A  in te rvenção (ausênc ia )  do  Es tado  cor roborou ,  por  
s ine rg ia  (ass im es tá  exposto  como e lemento  no r teado r  na  
ideo log ia  do  p ro je to  u rban ís t ico ) ,  pa ra  a  mov imen tação  de  
agen te  soc ia is  empreendedores .  Como exemplo ,  te r íamos 
os  t ra f ican tes  de  d rogas;  nos  parece  inegáve l  que  es tes  
são  capazes,  po tenc ia lmente ,  de ,  em con jun to ,  ge ra r  
e fe i tos  mu l t ip l i cado res  sob re  todo  o  tec ido  u rbano,  bas ta  
te rmos  em mente  o  comp lexo  de  fave las  Rebu -Coré ia  é  
uma  das  ma io res  comun idades  do  mun ic íp io ;  cons ide rada  
g rande  po lo  de  t rá f ico  de  d rogas,  e ,  consequentemente ,  
g rande  cen t ro  eco nômico  des te  t ipo  de  comérc io  
c landest ino .   
 
A inda  não  se  tem reg is t ros  de  cons t ruções  de  
escadas  ro lan tes ,  no  en tan to ,  es tes  empreendedores ,  
a lém de  mov imenta rem pa r te  do  comérc io  loca l ,  
p romovem todo  f ina l  de  semana  uma grande  fes ta  abe r ta  
pa ra  toda  a  co mun idade ,  o  ba i le  funk .  Most ram -se ,  ass im,  
ó t imos  compe t ido res ,  po is  ta l  f es ta  deu  ao  ba i r ro  a  
a lcunha  de  Maracanã  do  funk ;  em  um con texto  de  
compet ição  en t re  c idades  es tes  empreendedores  se r iam 
mu i to  bem suced idos  se  t raba lhassem com prá t i cas  
lega is .  
 
Devemos,  nes te  caso ,  leva rmos  em cons ide ração  um 
aspec to  bas tan te  re levan te ;  du ran te  boa  pa r te  do  gove rno  
Cesa r  Ma ia  es tes  empreendedores  e ram v is tos  de  uma 
fo rma  pos i t i va .  Ac red i tava -se  que  es tes ,  m i l i c ianos ,  e ram 
leg í t imos  empreendedores ,  que ,  d ian te  da  inc apac idade 
do  Es tado  de  ge renc ia r  todo  o  te r r i tó r io ,  assumiam o  
pape l  de  p romotores  des tes  se rv i ços  (gás ,  segurança  das  
ruas ,  con t ro le  da  o fe r ta  de  TV a  cabo ,  con t ro le  do  
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t ranspo r te  a l te rna t i vo  e ,  em a lguns  casos ,  cob rança  de  
a lugue l ) .  
     
Cabe  ressa l ta r  o u t ro  aspec to  impor tan t íss imo des ta  
d imensão;  em a lguns  ba i r ros  des tas  reg iões  (Cosmos  na  
reg ião  Campo  Grande  e  Ger i c inó  na  reg ião  Bangu)  já  
temos  reg is t ros  da  ação  de  ou t ros  agen tes  soc ia is  
empreendedores :  as  m i l í c ias .  Na  ma io r ia  das  vezes  seus  
in tegran tes  são  m i l i t a res ,  que ,  na  a t i va  ou  re fo rmados ,  se  
ap rove i tavam desta  cond ição  para ,  por  me io  da  coe rção  e  
abuso  de  au to r idade ,  in t im idar  seus  conco r ren tes  
e l im inando -os  da  d ispu ta .  
 
Jus tamente  pe lo  que  fo i  ac ima  exposto , es te  aspecto  
do  p ro je to  (a  e fe tuação  de  ações  pon tua is  em á reas  
cen t ra is  dos  ba i r ros )  não  demonst ra  c la ramen te  a  opção 
pe lo  mode lo  po l inuc lea r i zada  supe rando  o  mode lo  
cen t ro /pe r i f e r ia  como tem s ido  co locado  po r  a lgumas 
pesqu isas  re lac ionadas  ao  tema,  como nas  pa lavras  de  
Domingues  (1999 )  sob r e  a  es t ra tég ia  do  P ro je to  R io  
C idade:   
 
“a  es t ra tég ia  c i tada  é  uma deco r rênc ia  
c la ra  da  opção pe lo  mode lo  teór i co  ma is  
con temporâneo da  met rópo le  
po l inuc lea r i zada  em de t r imento  do  
mode lo  cen t ro /per i fe r ia ,  que  a t r ibu i  a  
uma  re tó r ica  rac iona l is ta  já  
u l t rapassada . ”  (DOMINGUES,  1999 ,  p .  
60 ) .  
 
 
Na  ve rdade,  em nosso  en tend imen to ,  ta l  
ca rac te r ís t i ca  leg i t ima o  mode lo  cen t ro /pe r i f e r ia ,  mas 
des ta  vez  em ou t ra  esca la ,  e  es ta ,  po r  sua  vez ,  oco r re  
den t ro  do  p róp r io  ba i r ro .  Quando  o  cen t ro  do  ba i r ro  é  a l vo  
de  in te rvenções  pon tua is  como es ta  por  pa r te  do  poder  
púb l ico ,  também há  neg l igênc ia  em re lação  a  luga res  
per i f é r icos  ( “subu rbanos ” )  des te ,  que  f icam re féns  da  
i n ic ia t i va  p r i vada .   
 
Po r tan to ,  nes te  caso ,  há  a  rep rodução  do  mesmo 
mode lo  cen t ro /pe r i f e r ia ,  f a lsamente  cons ide rado  como 
supe rado  pe la  ideo log ia  do  p ro je to ,  cons iderando  que  
des ta  vez  a  esca la  da  carênc ia  é  ma is  g r i tan te ,  po r  se  
mate r ia l i za r  den t ro  do  p róp r io  ba i r ro .   
 
A inda  ma is  no  caso  de  a lguns  ba i r ros  da  zona  oes te  
que ,  po r  possu í rem a  carac te r ís t i cas  f í s i ca s  e  
demográ f i cas  um pouco  d i f e ren te  do  pad rão  da  ma io r ia  
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dos  ba i r ros  subu rbanos,  (Bangu  possu i  244 .518  
hab i tan tes  d is t r ibu ídos  em um te r r i tó r io  de  4  570 ,69  
hec ta res ,  Campo  Grande  tem uma popu lação  de  328 .370  
hab i tan tes  d i s t r ibu ídos  em um te r r i tó r io  de  11 .9 12 ,53  
hec ta res  e  Santa  Cruz  tem uma popu lação  de  217 .333  
hab i tan tes  e  seu  te r r i tó r io  é  de  12 .504 ,43  hec ta res  { fon te :  
IBGE} )  ap resen tam,  den t ro  de  seu  p róp r io  te r r i tó r io ,  f o r tes  
des igua ldades sóc io  espac ia is .  
 
A  d imensão des ta  des igua ldade  é  mate r ia l i zada  n as  
loca l i zações das  ma io res  comun idades  des tas  reg iões ,  
v i s to  que  a  ma io r ia  de las  se  encont ra  longe  des tes  






4 .  À gu isa  de  conclusão:  
 
 
Como os  ba i r ros  subu rbanos  fo ram ocupados  por  
uma  popu lação ,  em boa  pa r t e ,  expu lsa  do  cen t ro ,  a  
imagem desses  ba i r ros  pa ra  os  r i cos  e ra  a  de  luga res  
onde  a  pobreza  e  a  marg ina l idade  ope rava ,  como já  fo i  
d i to  ac ima,  os  subú rb ios  e ram cons ide rados  como luga res  
de  p recar iedade e  de  pessoas sem cu l tu ra ,  “ onde  não  se  
v i v ia ”  (Fe rnandes,  2006,  p .35 ) .   
 
A tua lmente ,  al gumas  á reas  ca r iocas  t ra tadas  po r  nós  
como subúrb io  já  pe rde ram seu  cará te r  de  
subú rb io /a r raba lde  da  me t rópo le  ca r ioca  por  se  
encont ra rem conurbadas  (caso  da  Zona  Nor te  e  boa  pa r te  
da  Zona Oes te ) ,  mas  con t inuam com uma re p resen tação  
subu rbana.  
 
A  pa r t i r  do  debate  ace rca  da  pa r t icu la r idade  do  
conce i to  de  subú rb io  pe rcebemos  que  a  ausênc ia  do  
Es tado  fo i  marcan te  pa ra  cons t rução  des te  espaço ,  t an to  
pe lo  aspecto  ob je t i vo  (evo lução  u rbana) ,  quan to  pe lo  
aspec to  sub je t i vo  (ca tego r ia  soc ia l ) .   
 
Cons t rução  fe i ta  mu i ta  das  vezes  de  fo rma  pe rve rsa ,  
em um quadro  de  concent ração  de  r iqueza ,  o  subúrb io  fo i  
es t igmat i zado  como te r r i tó r io  sem cu l tu ra  u rbana,  sub -
u rbana ,  d i s tan te  do  cen t ro ,  cons t ru ído  sem p lane jamento ,  
deso rdenadamen te .    
 
D ian te  des ta  rea l idade ,  t o rna -se  de  v i t a l  impor tânc ia  
re f le t i r  ace rca  da  na tu reza  das  in te rvenções  conduz idas  
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pe lo  Es tado  naque le  te r r i tó r io .  A inda  ma is  quando  es tas  
in te rvenções  são  pensadas,  e  e fe tuadas ,  sob  a  ég ide  de  
idea is  que  p r i v i l eg iam a  pe rspect i va  econômica  e  
compet i t i va  sob  o  o lha r  soc ia l .  
 
P rocu ramos  debate r ,  t endo  como base  os  ob je t i vos  e  
pe rspec t i vas  do  p ro je to ,  os  ide ias  que  se  co locam de  
mane i ra  nebu losas ,  po is  escond idos  sob  a  maqu iagem e  
embe lezamento  in t r ínsecos  das  in te rvenções  do  p ro je to  
há ,  po r  par te  do  Es tado ,  um exp l íc i to  abandono  da  
c idade.  
 
Man i fes tado  em p rá t i cas  de  con t ro le  e  op ressão ,  o  
pode r  púb l ico  p romove  a  exc lusão  pe la  ausênc ia  da  
c idadan ia  e  do  d i re i to  a  c idade  gerando ,  ass im ,  todas  as  
cond ições  necessá r ias  pa ra  a  rep rodução  da  des igua ldade 
sóc io -espac ia l  man i fes tada  na  ca tego r ia  subú rb io .  
 
Ao  rev i ta l i za r  ce r tos  espaços  da  c idade  pa ra  o  
cap i ta l  p r i vado ,  o  pode r  púb l ico  c r ia  ou  recr ia  novos  
te r r i tó r ios  de  res t r ição  à  c idadan ia  num sen t ido  amp lo  a  
toda  a  popu lação ,  se  a l inhando  a  lóg ica  do  p rocesso  
mund ia l  de  po l í t i cas  neo l ibe ra is .     
 
“ ( . . . )  quase  um sécu lo  depo is ,  Pe re i ra  
Passos  é  a tua l i zado  na  “ l impe za  soc ia l  
da  c idade ”  e  a l iado  ao  embe le zamen to  e  
à  o rdem.  No  luga r  de  c iv i l i za r -se ,  
c idadan iza r -se  ao  sabo r  dos  dese jos  do  
mercado  e  in te resses  v incu lados  ao  
tu r ismo  em esca la  in te rnac iona l . ”  





A  pa r t i r  dessa  l inha  de  pensamento ,  podemos 
compreende r  que  os  in te resses  que  cons t i tuem um quad ro  
de  compe t i ção  en t re  as  c idades ,  es tes  in te resses  fazem 
com que ha ja  uma  espéc ie  de  d ispu ta  nem sempre  ve lada ,  
mas  mu i ta  das  vezes  exp l íc i ta ,  onde  cada  c idade deve  
mos t ra r  suas  po tenc ia l idades  pa ra  a t ra i r  inves t imentos  de  
cap i ta is  que  c i r cu lam em esca la  mund ia l .   
 
É  impor tan te  des tacar  o  aparen te  an tagon ismo  
imp l íc i to  nes te  aspecto ,  po is  ao  mesmo tempo em que  há  
c la ra  reva lo r i zação  do  lugar  e  da  esca la  loca l ,  há ,  
também,  a  necess idade  da  c idade ,  pe la  tôn ica  des ta  
compet ição ,  se  assoc ia r  a  f luxos  de  esca las  mund ia is .  É  
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da í  que  ve r i f i camos a  pe rda  da  impor tânc ia  re la t i va  à  rede  
u rbana  h ie ra rqu izada .  
 
 Des ta  fo rma ,  pensamos  que  a  in te rvenção 
u rban ís t i ca  do  R io  C idade poss ib i l i tou  um p lane jamento  
urbano  t ido  como de  “novo  t i po” ,  com uma rac iona l idade  e  
admin is t ração  de  empresa ,  como  pa r te  do  p lano  
es t ra tég ico  da  c idade .  
  Também observamos  um aumen to  do  con t ro le  soc ia l  
sob re  o  espaço ,  dos  seus  usos  e  se rv i ços  e  da  popu lação  
que  de le  se  u t i l i za ,  ca rac te r i zando ,  a  nosso  ve r ,  em 
mu i tos  aspectos ,  f o rmas  de  res t r i ção  à  c idadan ia  pa ra  
de te rm inados su je i tos  e  a to res  soc ia is .  
 Mas  o  que  ma is  nos  chamou  a  a tenção  fo i  percebe r  
como a  rep rodução  do  pad rão  cen t ro /pe r i f e r ia  
(u rbano/subu rbano )  se  deu  no  ca rá te r  das  in te rvenções.   
 Ac red i tamos  que ,  mesmo com as  pa r t icu la r idades  de  
cada  in te rvenção,  há ,  no  p ro je to  R io  C idade,  a  mesma 
exc lusão  p romov ida  pe la  Refo rma  Urbana de  Pe re i ra  
Passos,  a  res t r ição  ao  d i re i to  e  i r  e  v i r  do  c idadão com 
menor  pode r  aqu is i t i vo  na  c idade,  com a  c idadan ia  se  
v incu lando ao  a to  de  consum i r .  
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